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Resumo

O Stroop Emocional vem sendo utilizado com notável frequência nos últimos anos, sendo a tarefa de aval-
iação do viés de atenção mais usada em experimentos para este fim. O objetivo deste estudo foi comparar o 
viés de atenção para palavras emocionais em pessoas com diferentes níveis de ansiedade de traço e de es-
tado usando o Stroop Emocional. Os participantes foram estudantes universitários (n=111, M=21,6 anos de 
idade) que responderam ao IDATE. No Stroop Emocional, foram utilizados 20 pares de palavras com alto 
nível de ativação e valência negativa, pareadas com imagens controle neutras, advindas do Affective Norms 
for English Words (ANEW). Apesar de ter sido observado parcialmente o efeito Stroop nesta amostra, tais 
resultados indicaram que a ansiedade de traço ou estado não são importantes para o viés de atenção para 
estímulos negativos com altos níveis de ativação. 
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Abstract

The Emotional Stroop task has been used with remarkable frequency in recent years and is the most often 
used task of assessing the attentional bias in experiments for this purpose. This study aimed to compare 
the attentional bias toward emotional words in individuals with different levels of state and trait anxiety 
using the Emotional Stroop task. Participants were undergraduate students (n=111, M=21.6 years) who 
responded to the STAI. In the Emotional Stroop task, were used 20 pairs of words with high activation and 
negative valence, and matched controls with neutral images, coming from the Affective Norms for English 
Words (ANEW). Although the Stroop effect in this sample was partly observed, these results indicated that 
trait and state anxiety are not important to the attentional bias toward negative stimuli with high levels of 
activation.

Key Words: Emotional Stroop Task, undergraduate students, anxiety.

Introdução

A tarefa mais utilizada para investigação do viés de 

processamento da atenção é o Stroop Emocional 

(Dresler, Mériau, Heekeren, & Van Der Meer, 

2009; Egloff & Hock, 2001; Kindt & Brosschot, 

1997; Peretti, 1998) que é uma versão modificada 

do teste de atenção visual seletiva (MacLeod & 

Sheehan, 2003). Nesse teste, é solicitado aos par-

ticipantes que nomeiem as cores em que as palavras 

estão escritas e desconsiderem o conteúdo semân-

tico do que ela significa (Fava, Kristensen, Melo, 

& Bizarro, 2009). São utilizadas duas ou mais lis-

tas com palavras rele vantes para a psicopatologia a 

ser analisada, além de palavras neutras ou supos-

tamente irrelevantes para a patologia em questão 

(Williams, Mathews, & MacLeod, 1996; Williams, 

Watts, MacLeod, & Mathews, 1988). 

Trata-se de um teste que vem sendo utilizado em um 

grande número de estudos e tem demonstrado um 

fenômeno de lentificação no tempo de respostas para 

estímulos específicos, relacionados a diversas psico-

patologias (Cassiday, McNally, & Zeitlin, 1992; Foa, 

Feske, Murdock, Kozak, & McCarthy, 1991; Freeman 

& Beck, 2000; Kaspi, McNally, & Amir, 1995; Kindt, 

Bogels, & Morren, 2003; Kristensen, 2005; Taghavi, 

Dalgleish, Moradi, Neshat-Doost, & Yule, 2003).

Estudos indicam que é difícil nomear as cores e ig-

norar o significado do estímulo, o que acaba influ-

enciando o processamento cognitivo durante a tare-

fa (Fox & Knight, 2005; Jansson & Najström, 2009; 

Kindt, Bierman, & Brosschot, 1996; Machado-

Pinheiro et al., 2010). Entretanto, é notável que 

nessas publicações a maior parte dos participantes 

denota diferentes níveis de alteração do processa-

mento da atenção quando tais estímulos possuem 

uma valência emocional ou neutra. Especificamente, 

participantes com maior sensibilidade aos estímulos 

específicos costumam ser mais lentos na nomeação 

das cores na lista de estímulos alvo do que nas listas 

controles, e também parecem ser mais lentos do que 

quando comparados com sujeitos sem tal vulnerabi-

lidade (Dresler et al., 2009; Fava et al., 2009).

Um aspecto importante nestes experimentos é o fato 

de que o efeito Stroop tem sido mais bem observado 
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em populações clínicas onde os estímulos utiliza-

dos apresentam alguma especificidade de conteúdo 

semântico relacionado com a psicopatologia em 

questão (Dobson & Dozois, 2004; Hester, Dixon, & 

Garavan, 2006; Peretti, 1998; Snider, Asmundson, 

& Wiese, 2000). Os achados de um estudo que 

utilizou palavras classificadas em quatro catego-

rias – dor sensorial, dor afetiva, emocionalmente 

negativa ou emocionalmente positiva – indicaram 

que participantes com dor crônica mostraram-se 

significativamente mais lentos em nomear cores de 

palavras relacionadas à dor sensorial ou afetiva do 

que as palavras não relacionadas a dor, bem como 

quando comparados com o grupo controle (Pearce 

& Morley, 1989). Tais achados sustentam a hipó-

tese de que, assim como em participantes ansiosos 

o viés de atenção estará direcionando os recursos da 

atenção para estímulos relevantes, em participantes 

com dor crônica a atenção será dirigida para estímu-

los relacionados à dor (Roelofs, Peters, Zeegers, & 

Vlaeyen, 2002; Snider, et al., 2000).

Diversas publicações ressaltam um efeito do 

Stroop relacionado à especificidade de conteúdo 

dos estímulos para a amostra. Estes trabalhos in-

cluem pistas relacionadas à depressão em adultos 

diagnosticados com transtorno depressivo maior 

quando comparados com sujeitos controles (Pérez, 

Rivera, Fuster, & Rodríguez, 1999). De maneira 

interessante, este viés não foi observado em par-

ticipantes simplesmente com o humor triste e nem 

com índices subclínicos de depressão. Tais achados 

levaram os pesquisadores a concluir que o viés de 

atenção não é um fator de risco para a depressão 

e sim uma característica específica do transtorno. 

Em outro experimento, também conduzido com 

pacientes deprimidos, mas que utilizou o Stroop 

Emocional com rostos ao invés de palavras, con-

cluiu que eles demonstraram uma grande tendência 

em alocar a atenção para faces tristes, mais do que 

para outras emoções, diferente do que apresentaram 

os participantes controles (Gotlib, Krasnoperova, 

Yue, & Joormann, 2004).

Diferenças individuais no processamento da aten-

ção avaliadas pelo Stroop Emocional também 

foram discriminadas entre usuários pesados de sub-

stâncias e participantes controles (Cox, Brown, & 

Rowlands, 2003). Tais achados corroboram a hipó-

tese de que usuários de substâncias possuem uma 

seletividade da atenção para estímulos relacionados 

a ela, tal como em tabagistas (Lopes, Peuker, & 

Bizarro, 2008; Waters & Feyerabend, 2000) e em 

usuários de cocaína (Hester et al., 2006).

A especificidade do conteúdo semântico dos es-

tímulos utilizados na tarefa de Stroop Emocional 

também foi empregada para explorar a relação entre 

raiva e viés de atenção (Eckhardt & Cohen, 1997). 

Indivíduos com altos índices de traços de raiva 

foram significativamente mais lentos em nomear as 

cores de palavras relacionadas à raiva, quando com-

parados com palavras neutras ou positivas ou com o 

grupo controle. Tais achados foram replicados sub-

sequentemente, corroborando a conclusão de que o 

viés de atenção e a vulnerabilidade para raiva estão 

relacionados (Honk et al., 2001). 

Foi observada ainda uma lentificação em nomear 

as cores de palavras relacionadas a comer, peso e 

forma corporal, quando comparados sujeitos com 

transtornos alimentares com controles (Cooper, 

Anastasiades, & Fairburn, 1992), através da tarefa 

de Stroop Emocional. Em outro estudo, também 

com pacientes com transtornos alimentares, foram 

apresentadas palavras pertencentes às categorias 
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comida/comer, peso/forma corporal, emoção, neu-

tras e não relacionadas. Os pacientes com anorexia 

e bulimia nervosa demonstraram significativa inter-

ferência na nomeação de cores das categorias comi-

da/comer e peso/forma corporal, quando compara-

das às outras categorias e também aos indivíduos do 

grupo controle (Jones-Chester, Monsell, & Cooper, 

1998). Em uma metanálise investigando o uso do 

Stroop Emocional em transtornos alimentares foi 

concluído que existem evidências suficientes para 

se acreditar que na bulimia nervosa é possível se 

observar o viés de atenção para diversos estímu-

los, mas que na anorexia nervosa o viés da atenção 

parece estar circunscrito a peso e corpo (Dobson & 

Dozois, 2004). Tais achados também evidenciam 

uma seletividade da atenção para estímulos especí-

ficos relacionados a sua psicopatologia e dão bons 

subsídios se acreditar que tal aspecto pode ser rel-

evante para uma melhor compreensão do processa-

mento da atenção relacionado ao conteúdo cogni-

tivo e emocional.

Em um estudo que avaliou o efeito da ansiedade de 

traço e de estado em uma amostra não clínica, a in-

teração entre a ansiedade e o efeito Stroop não foi 

observado (Montagnero, Lopes, & Galera, 2008). 

Resultados como este levantam questionamentos de 

que pode ser que as ansiedades de traço e de estado 

não sejam suficientes para sozinhas interferirem no 

processamento da atenção.

A vulnerabilidade para o viés de atenção tem sido es-

tudada em indivíduos com altos níveis de ansiedade 

de traço e estado (Egloff & Hock, 2001; Eysenck, 

1992). A ansiedade de traço é compreendida como 

aquela mais relacionada a uma característica da 

personalidade por entender-se que se trata de algo 

estável no funcionamento do indivíduo enquanto a 

ansiedade de estado é mais flutuante e situacional 

(Spielberger, Gorsuch, Lushene, Vagg, & Jacobs, 

1983). É, geralmente, aceito que indivíduos ansi-

osos costumam ser mais lentos em nomear as cores 

de palavras com conteúdo de ameaça do que neutras 

porque eles encontram mais dificuldade em ignorar 

o conteúdo emocional dos estímulos com valência 

negativa e alto grau de ativação (Egloff & Hock, 

2001; Mathews & MacLeod, 2005; Williams et al., 

1996). Além disso, sugere-se ainda que a alteração 

no processamento da atenção possa representar um 

índice primário da ansiedade patológica (Dresler et 

al., 2009; Egloff & Schmukle, 2004; Peretti, 1998; 

Yovel & Mineka, 2004).

O transtorno de ansiedade generalizada (TAG) é 

uma psicopatologia caracterizada por uma ansie-

dade quase que constante além de uma dificuldade 

em conseguir controlar a preocupação (White, 

1998). Estas características diagnósticas podem ser 

indicativas de que os índices de ansiedade de traço 

principalmente, neste tipo de transtorno, tendem a 

ser elevados (Yovel & Mineka, 2004). A tarefa de 

Stroop Emocional utilizada no presente trabalho foi 

desenvolvida com o objetivo de apresentar estímu-

los característicos do funcionamento cognitivo do 

TAG (Fava et al., 2009).

Em termos de viés no processamento de infor-

mação, a principal diferença entre indivíduos com 

alta ansiedade de traço e aqueles clinicamente ansi-

osos é o grau de ameaça percebida na avaliação de 

perigos ambientais objetivos (Dresler et al., 2009; 

Peretti, 1998). Especificamente, a avaliação de indi-

víduos com ansiedade de traço alta é mais provável 

de ser relacionada a ameaças objetivas, enquanto 

nos trans tornos de ansiedade elas tendem a ser mais 

difusas (Eysenck, 1992).
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Estas características distintas no funcionamento 

cognitivo de indivíduos portadores de TAG e os que 

possuem altos índices de ansiedade, de traço ou es-

tado, permitem questionar se os estímulos capazes de 

induzir uma alteração no processamento da atenção 

em indivíduos clinicamente ansiosos seriam capazes 

de produzir tal efeito em uma população não clínica. 

Parece evidente que a especificidade de conteúdo dos 

estímulos é relevante para o efeito Stroop.

Os experimentos demonstram haver uma alteração 

no processamento da atenção quando os estímulos 

que compõem a tarefa de Stroop Emocional têm 

alguma especificidade de conteúdo cognitivo para 

a amostra em estudo. Dessa forma, o estudo dessa 

seletividade de processamento da atenção torna-se 

importante para o melhor entendimento da vulnera-

bilidade emocional tendo implicações diretas para 

a prática clínica em saúde mental. O objetivo do 

presente trabalho foi o comparar o processamento 

atencional de universitários com diferentes níveis 

de ansiedade de traço e estado em uma tarefa de 

Stroop Emocional desenvolvida para pacientes por-

tadores de TAG.

Método

Participantes
A amostra foi selecionada por conveniência e 

composta por 111 sujeitos recrutados junto à 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com 

idades entre 18 e 26 anos, provenientes de difer-

entes cursos sendo 56 do sexo masculino. Os par-

ticipantes que relataram ter consumido cafeína ou 

nicotina nas últimas duas horas (n=8), bebida al-

coólica nas últimas 24 horas ou ingerido qualquer 

substância psicotrópica ilícita nos últimos 12 meses 

foram excluídos da amostra. Além disso, também 

foram excluídos das análises todos aqueles que ad-

mitiram fazer uso regular de qualquer medicamento 

de uso contínuo, com exceção de anticoncepcional 

(n=18).

A média de idade dos participantes foi de 21,6 anos 

(DP=2,2) e a escolaridade foi de 14,07 anos de es-

tudo (DP=1,74). A maioria dos participantes era 

solteira (95,5%) e apenas estudava (78,4%). A aval-

iação do tipo de ritmo circadiano de sono e vigília 

indicou que 9% eram matutinos, 31,5% foram ava-

liados como vespertinos e 59,5% demonstraram ser 

indiferentes quanto ao ritmo circadiano de sono e 

vigília predominante. 

Instrumentos
A fim de se conhecer mais acerca dos dados so-

cioeconômicos, foi aplicada a ficha de dados so-

ciodemográficos e biomédicos que inclua nível 

socioe conômico, anos de escolaridade, profissão/

ocupação atual e estado civil, doença crônica e rit-

mo circadiano de sono/vigília.

Para avaliação de possíveis sintomas psiquiátricos, 

foi utilizada a versão em português da Self Report 

Questionnaire – SRQ (Harding et al., 1980). O 

SRQ é um questionário de identificação de distúr-

bios psiquiátricos em nível de atenção primária que 

já foi validado para a população brasileira (Mari & 

Willians, 1986). Este instrumento é composto por 

20 questões elaboradas para detecção de sofrimento 

mental (Borges, Jardim, Silva Filho, & Silva, 1997; 

Santos, de Araújo, & de Oliveira, 2009). O ponto de 

corte utilizado foi o de sete respostas afirmativas, de 

acordo com os critérios de ponto de corte do instru-

mento (Smaira, Kerr-Corrêa, & Contel, 2003).

Com o intuito de avaliar os tipos de ansiedade 

de traço e de estado, foi utilizado o Inventário de 
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Ansiedade Traço-Estado – IDATE (Spielberger et 

al., 1983). Tal instrumento é composto de duas es-

calas distintas de autorrelato, com vinte questões 

cada, elaboradas para medir dois conceitos dife-

rentes de ansiedade (A-estado) e traço de ansiedade 

(T-traço) (Spielberger, Gorsuch, & Lushene, 2003).

Para avaliar o viés de atenção para palavras ansi-

ogênicas, foi utilizada a versão modificada do teste 

de atenção visual seletiva de Stroop (MacLeod & 

Sheehan, 2003), com duas listas de 20 palavras 

potencialmente ansiogênicas e 20 palavras neutras 

(Fava et al., 2009).

Procedimentos
Os participantes foram recrutados na universidade 

por meio de abordagem direta e, mediante con-

cordância na participação, foi entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido a ser assinado 

pelo participante e pelo pesquisador, em duas vias, 

uma cópia permanecendo com o participante e outra 

com o pesquisador. A coleta dos dados foi realizada 

em um encontro individual de aproximadamente 

20 minutos para o preenchimento dos instrumentos 

que compuseram o protocolo de pesquisa do estudo, 

em salas do campus da universidade.

Após a leitura do termo de participação onde 

foram apresentados os critérios de exclusão do es-

tudo, os participantes preencheram o Self Report 

Questionnaire – SRQ-20 e demais instrumentos que 

compuseram o protocolo de pesquisa.

Logo após foi aplicado o IDATE para avaliar os 

níveis de ansiedade de traço e de estado de cada in-

divíduo. O instrumento foi aplicado sempre antes 

do Stroop Emocional, para evitar uma possível in-

fluência nos resultados da escala de ansiedade. Os 

participantes nomeavam em voz alta as cores das 

palavras das listas de palavras alvo e controle. Os 

tempos de respostas na tarefa foram medidos com 

um cronômetro digital.

Este trabalho de pesquisa está de acordo com os 

aspectos éticos de pesquisas com seres humanos, 

segundo resolução n° 016/2000 (CFP, 2000) e foi 

aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de 

Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul – UFRGS.

Análise dos Dados
Para verificar se os dados colhidos no IDATE 

seguiam uma distribuição normal foi realizado o 

teste Kolmogorov Smirnov. Tanto a escala de traço 

(p=0,669) quanto a de estado (p=0,456) apresen-

taram evidências de uma distribuição normal a 

um nível de significância de 5%. O viés foi então 

calculado a partir da subtração da média do tempo 

gasto em nomear as cores da lista de palavras alvo 

e controle (Fava et al., 2009). Foram feitas análises 

descritivas e caracterização da amostra.

Posteriormente, foram realizadas análises inferen-

ciais para verificar as relações entre as variáveis 

estudadas, tais como teste t para comparação entre 

ansiedade alta e baixa e avaliar se a média geral era 

diferente de zero, ou seja, ausência de viés. Também 

foi realizada a comparação das médias entre o sub-

grupo com escores de ansiedade menores e maiores, 

tanto para a escala de traço quanto para a de estado.

A análise de variância (ANOVA) para três e, poste-

riormente, quatro grupos foi realizada e, da mesma 

forma, para avaliar a dependência entre o tipo de 

ansiedade com os resultados das tarefas foi utilizada 

a análise de regressão múltipla. O tamanho de efeito 
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também foi calculado a fim de se avaliar a força do 

relacionamento entre duas variáveis em uma esti-

mativa baseada na amostra.

Resultados

O valor médio do viés, que é o resultado da sub-

tração do valor do tempo médio gasto para nomear 

as cores da lista alvo do resultado obtido da lista con-

trole, foi de 2,18 segundos (DP=7,63) e este valor 

foi estatisticamente diferente de zero (t(110)=3,01, 

p<0,003, d=0,29). Outras análises foram realizadas 

tal como a comparação entre a média em segun-

dos para nomear as cores da lista de palavras alvo 

(M=78,12; DP=17,1) com as palavras controles 

(M=75,94; DP=15,58) sem diferenças estatistica-

mente significativas (t(220)=0,99, p=0,320, d=4,7). 

A média de ansiedade de traço apresentada por esta 

amostra foi de 40,93 pontos (DP=10,76) com in-

tervalo de escores mínimos e máximos entre 21 e 

68 pontos, respectivamente. Já no que diz respeito 

aos escores médios da escala de ansiedade de es-

tado a média foi de 38,6 pontos (DP=9,65), onde 

a pontuação mínima foi de 20 e a máxima de 71 

pontos. Além disso, foi observada uma associação 

entre os escores das escalas de ansiedade traço e es-

tado quando divididos em baixa, moderada e alta 

[χ²(4)=53,02, p<0,001].

Os dados também foram analisados comparando 

as médias de tempo dividindo os participantes em 

dois grupos, no que diz respeito à atividade ocupa-

cional. A análise não demonstrou haver diferença 

estatisticamente significativa entre aqueles que 

trabalhavam e estudavam ou apenas estudavam 

(t(109)=0,01, p=0,99, d=0,34). Ademais, a análise 

dos dados utilizando como variável o ritmo circadi-

ano de sono e vigília da mesma forma não demon-

strou haver diferença entre o tempo gasto para no-

mear as cores nos indivíduos matutinos, vespertinos 

ou indiferentes (F=0,29, p=0,75,: ηp2=0,00).

Outra análise realizada foi a divisão da amostra pelo 

sexo e os resultados também não indicaram haver 

diferença entre os dois grupos com significância es-

tatística (t(109)=0,17, p=0,86, d=0,33). Na análise 

apenas das mulheres, quando divididas em dois gru-

pos, ou seja, ansiedade baixa e alta, também não ob-

teve diferença estatisticamente significativa para a 

ansiedade de traço (t(54)=0,51, p=0,611, d=4,7) nem 

para a ansiedade de estado (t(53)=1,09, p=0,281, 

d=4,2). As mesmas análises foram realizadas para 

o grupo de participantes homens, e igualmente não 

houve significância estatística na ansiedade de traço 

(t(54)=0,51, p=0,611, d=3,5) e da mesma forma na 

de estado (t(54)=-026, p=0,791, d=4,4).

Pelo Teste de Levene há evidência de homogenei-

dade de variâncias na escala de traço (p=0,990) e de 

estado (p=0,804) ao nível de significância de 5%. A 

ANOVA univariada não mostrou diferença de viés 

entre os três subgrupos com níveis de ansiedade 

baixa, moderada e alta na escala traço (F=1,11, 

p=0,33,: ηp2=0,02). Também não existe diferença 

entre os grupos quanto ao viés na escala de estado 

(F=1,47, p=0,23,: ηp2=0,03). As médias para os 

três subgrupos são apresentadas na tabela 1.

Pelo teste de correlação de Pearson, há evidência de 

correlação positiva entre ansiedade do tipo traço e 

estado a um nível de significância de 5% (p<0,001). 

Finalmente, foi realizada a análise de regressão com 

as variáveis ansiedades traço e estado, e o mode-

lo global (F=0,04, p=0,98), estado (Beta=-0,03, 

p=0,82) e traço (Beta=0,01, p=0,95), não foi signifi-
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cativo. Quando a regressão foi rodada apenas com 

a variável estado (Model F=0,08, p=0,79),estado 

(Beta=-0,03, p=0,79), ou ainda apenas com a va-

riável traço (Model F=0,03, p=0,87), traço (Beta=-

0,02, p=0,87), não demonstrou ser significativo. 

Discussão

O presente estudo investigou a relação entre o viés de 

atenção e os diferentes níveis de ansiedades de traço 

e estado e os resultados apontam para a importân-

cia do Stroop Emocional em contextos ecológicos. 

Foi evidenciado parcialmente o efeito Stroop nesta 

amostra, contudo sem uma relação com os diferentes 

níveis de ansiedade, o que indica que em populações 

não clínicas, os níveis de ansiedade aceitos como 

normais podem não ser suficientes para evidenciar o 

viés de atenção através desta tarefa.

A análise dos dados indicou haver diferença no tem-

po gasto para nomear as cores da lista de palavras 

alvo, isto é, os participantes foram mais lentos nesta 

parte da tarefa do que quando nomearam as cores 

da lista de palavras controle, mas essa diferença não 

foi estatisticamente significativa. Também foi reali-

zada a comparação da média geral com zero, a fim 

de se determinar se a diferença entre as médias do 

tempo gasto em nomear as cores da lista de palavras 

alvo e controle, resultado do cálculo do viés, foi 

estatisticamente significativo, e os resultados indi-

caram que sim. Tais achados indicam que o efeito 

da tarefa de Stroop Emocional, já bastante docu-

mentado na literatura (Dresler et al., 2009; Eckhardt 

& Cohen, 1997; Hester et al., 2006; Colin MacLeod 

& Rutherford, 1992; Peretti, 1998; Williams et al., 

1996) foi demonstrado parcialmente também nesta 

amostra de estudantes universitários.

Entre as teorias que procuram explicar o efeito 

Stroop, a mais conhecida e aceita atualmente é 

a do processamento distribuído em paralelo, que 

postula a existência de vias ou atalhos neurais dife-

rentes para processar “palavras” e para processar 

“cores” (Cohen, Dunbar, & McClelland, 1990). A 

via para palavras, devido a seu uso mais frequente, 

principalmente em populações com alta escolari-

dade, como a dos estudantes universitários, é mais 

estruturada e, portanto, mais eficiente para evocar 

uma resposta. Em razão de a tarefa consistir em 

ignorar essa via mais elaborada e falar o nome da 

cor da tinta, ocorre uma interferência, pois a res-

posta para a palavra já foi acessada muito antes do 

que a resposta para a cor, provocando a confusão 

conhecida como efeito Stroop.

Tabela 1  -  Médias e desvio padrão do viés para três subgrupos de ansiedade de traço e estado.
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Apesar de o Stroop Emocional ser o instrumento 

mais utilizado para avaliação do processamento da 

atenção (Dresler et al., 2009; Egloff & Hock, 2001; 

Kindt & Brosschot, 1997; Peretti, 1998) ele pode 

não ser tão sensível quanto outros instrumentos utili-

zados para este fim. Um dos problemas deste instru-

mento é que ambos os estímulos, quais sejam, cores 

e palavras, aparecem na mesma localização espacial 

e, desse modo, não é possível saber para onde os re-

cursos da atenção estão sendo direcionados de fato 

(Wells, & Matthews, 1994). Diminuir a velocidade 

do processamento cognitivo na nomeação das cores 

de palavras com conteúdo ameaçador pode refletir 

uma tendência a desviar completamente a atenção 

para longe do estímulo. Contudo essa lentidão tam-

bém poderia refletir ainda alguma dificuldade em ini-

bir um estímulo de valência negativa devido à aten-

ção seletiva para palavras de conteúdo ameaçador 

(Lavy & Hout, 1994; de Ruiter & Brosschot, 1994).

Os níveis de ansiedade desta amostra foram muito 

próximos da média encontrada na população geral 

(Spielberger et al., 2003). Isso pode ter influencia-

do no fato de as médias do viés de atenção entre os 

grupos de participantes com baixos e altos níveis de 

ansiedades de traço e estado não terem sido signifi-

cativos. Em outras palavras, não foram encontradas 

evidências de diferença estatisticamente significativa 

entre o viés médio dos sujeitos com níveis baixos e 

altos de ansiedade quando relacionados com os resul-

tados das escalas de ansiedades de traço e de estado.

Um fator que pode ter influenciado neste resultado 

é o fato de que a escolha das palavras ameaçadoras 

para compor a tarefa Stroop Emocional é feita a par-

tir das características do transtorno a ser investigado 

(Montagnero et al., 2008). As palavras utilizadas para 

compor a lista de estímulos alvo no presente estudo 

foram desenvolvidas com base no funcionamento 

cognitivo de pacientes com TAG (Fava et al., 2009). 

Dessa forma, a falta de especificidade de conteúdo 

cognitivo psicopatológico, bem como o perfil de an-

siedade dentro do encontrado na população geral, 

pode ter sido crucial para tais resultados.

No estudo publicado por Montagnero e colaboradores 

(2008) também não foi evidenciada uma alteração no 

processamento da atenção que estivesse relacionada 

com diferentes níveis de ansiedade de traço e de es-

tado. Tais achados se assemelham aos encontrados 

no presente estudo, uma vez que ambos avaliaram as 

ansiedades de traço e estado e o processamento da 

atenção em estudantes universitários. A diferença é 

que no estudo publicado por Montagnero e seus co-

laboradores (2008) a tarefa apresentava estímulos 

com alto nível de ativação e valência negativa, mas 

a lista de palavras não havia sido desenvolvida pen-

sando no funcionamento cognitivo de pacientes com 

TAG, como no presente estudo.

Mesmo ao se analisar o clássico estudo de Mathews 

e MacLeod (1985), feito com sujeitos ansiosos sem 

nenhuma psicopatologia, percebe-se que os resul-

tados são inconclusivos em relação à existência do 

efeito Stroop. Os autores argumentam que neste 

tipo de amostra o viés cognitivo para ameaça não 

seria ainda tão evidente (Mathews & MacLeod, 

1985). Assim, ao se utilizarem palavras que rem-

etem ao transtorno de pânico e ao transtorno de 

estresse pós-traumático, entre outros, a reação do 

participante não seria clara (Mogg & Marden, 1990; 

Mogg, Kentish, & Bradley, 1993). Torna-se impor-

tante uma definição mais precisa dos critérios para a 

escolha das palavras na aplicação da tarefa, a fim de 

esclarecer se a existência do efeito Stroop em pes-

soas com ansiedade não específica para nenhuma 
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psicopatologia se deve às características semânti-

cas da palavra e ao tipo de ameaça que ela evoca, 

ou se o efeito é provocado pela valência emocional 

negativa independente das características do es-

tímulo (Montagnero et al., 2008; Ruiz-Caballero & 

Bermúdez, 1997).

O fato de os estudos de Montagnero et al (2008), 

Mathews e MacLeod (1985) e também este estudo 

terem encontrado o efeito Stroop indica que a tarefa 

de fato provoca uma alteração no funcionamento da 

atenção. Contudo, o que não é possível se observar 

é que a ansiedade de traço e de estado sejam sufi-

cientes para explicar tal fenômeno. Isso talvez seja 

indicativo de que a lista de estímulos alvo exige um 

maior investimento dos recursos da atenção em ger-

al na maioria das pessoas, independentemente dos 

níveis de ansiedade que elas experimentem. 

Conclusão

O entendimento dos mecanismos que permeiam 

a seletividade da atenção tem importantes impli-

cações para o entendimento das vulnerabilidades 

específicas de cada transtorno mental. O Stroop 

Emocional tem sido estudado com uma notável 

profundidade e abrangência de conhecimento acu-

mulado relativos ao processamento da atenção nas 

psicopatologias (Williams et al., 1996). Contudo, 

parece necessário que os estímulos que compõem 

a tarefa sejam selecionados de acordo com o perfil 

cognitivo dos participantes.

O presente estudo avaliou o processamento da at-

enção em uma população não clínica através de 

uma tarefa de Stroop Emocional desenvolvida para 

pacientes portadores de TAG. Esta especificidade 

dos estímulos para um transtorno mental que não 

condiz com o perfil cognitivo desta amostra parece 

ter influenciado nos resultados encontrados. Tais 

achados indicaram que o efeito Stroop existiu, mas 

não relacionado aos níveis de ansiedade de traço e 

de estado. 

Uma vez que tal efeito está bastante documentado 

na literatura em populações clínicas, sugere-se para 

futuros trabalhos a investigação de alterações no 

processamento da atenção com outros instrumen-

tos. Tal escolha metodológica poderia ajudar a es-

clarecer se esta falta de efeito relacionado ao con-

teúdo cognitivo está circunscrito à tarefa do Stroop 

Emocional ou se ela pode também ser observada 

através de outras tarefas.
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